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Putin ameaça mundo 
com guerra nuclear
O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, anunciou 
uma “mobilização par-
cial” dos russos em idade 
de combater na Ucrânia e 
advertiu o Ocidente que 
o país está disposto a uti-
lizar “todos os meios” em 
sua defesa.

“Isto não é um blefe”, de-
clarou Putin, que acusou os 
países ocidentais de quere-
rem “destruir” a Rússia e 
por uma “chantagem nu-
clear” contra seu país, dan-

do a entender que suas forças 
estariam dispostas a utilizar 
armamento nuclear.

Diante das contraofen-
sivas relâmpago das forças 
ucranianas, que provocaram 
o recuo do exército russo, Pu-
tin optou por uma escalada 
no conflito, com uma medida 
que abre o caminho para o 
envio de mais militares rus-
sos à Ucrânia. O ministro da 
Defesa do país, Serguei Shoi-
gu, explicou que a ordem en-
volve 300.000 reservistas.

Prédio desaba e uma pessoa morre
Edifício em construção caiu sobre uma casa na madrugada de ontem em Belo Horizonte
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Três pessoas ficaram feridas

Um prédio de cinco anda-
res em construção desabou, 
na madrugada de ontem, 
no bairro Planalto, Região 
Norte de Belo Horizonte, 
em Minas Gerais. O Corpo 
de Bombeiros informou que 
uma pessoa morreu e outras 
três ficaram feridas.

O edifício, que caiu sobre 
uma casa vizinha, estava 
em fase final de construção. 
Nele, moravam duas famí-
lias, sendo uma no térreo e 
outra na cobertura. A pri-

meira não estava no local 
no momento do acidente. O 
apartamento do último an-
dar estava ocupado por um 
casal de idosos e as filhas. De 
acordo com informações, 
dentro da casa, que ficou 
parcialmente destruída, não 
havia ninguém no momento.

A mulher, de 62 anos, que 
morava na cobertura, foi en-
contrada sem vida. O homem, 
de 75, e as filhas, 40 e 45, foram 
socorridos em segurança. As 
mulheres foram levadas para 

o Hospital João XXIII. O idoso 
foi encaminhado ao Hospital 
Odilon Behrens.

O prédio fica na rua Rua 
Professor Gentil Sales. Em 
nota, a administração la-
mentou o ocorrido e escla-
receu que a obra passou por 
processo de regularização e 
tinha alvará de construção 
para conclusão válido até 
2025. Segundo informações, 
“houve, ainda, aplicação de 
multa por execução de pro-
jeto sem aprovação”.

IBGE divulgou ontem a pesquisa

Desigualdade atinge mais forte as 
pessoas com deficiência no Brasil
Taxa de participação de pessoas com deficiência no mercado de trabalho é bem baixa, 28,3%
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C
onsiderada um dos 
maiores problemas 
do Brasil, a desigual-
dade atinge ainda 

mais duramente pessoas 
com deficiência física ou 
mental, segundo o Estadão. 
A constatação está na pes-
quisa Pessoas com Deficiên-
cia e as Desigualdades So-
ciais, divulgada pelo IBGE.

De acordo com o levanta-
mento, a taxa de participa-
ção de pessoas com deficiên-

deficiência têm taxas de de-
socupação maiores que as 
dos homens. Para as mulhe-
res negras, essa taxa chega a 
13,4%. O mesmo indicador é 
de 12,6% para as mulheres 
brancas com deficiência e de 
8,3% para as mulheres bran-
cas sem deficiência.

Há diferenças significativas 
de participação no mercado 
de trabalho também de acor-
do com o tipo de deficiência. 
A taxa é significativamente 

maior, por exemplo, entre as 
pessoas com deficiência vi-
sual (37%) do que entre aque-
las com deficiência mental 
(5,3%). Os números indicam 
a necessidade de políticas pu-
blicas de inclusão.

O acesso à educação é outro 
problema. O Censo Escolar de 
2019 mostra que a proporção 
de escolas do ensino funda-
mental com infraestrutura 
adaptada para alunos com 
deficiência chega a 55%. 

cia no mercado de trabalho é 
bem baixa, 28,3%. É um por-
centual bem menor do que o 
de pessoas sem deficiência, 
66,3%. E o seu rendimento 
médio mensal é de R$ 1.639, 
enquanto que os trabalhado-
res sem deficiência recebem 
em média R$ 2.619.

As pessoas com deficiên-
cia estão concentradas em 
áreas do mercado de traba-
lho que tradicionalmente pa-
gam menos, como serviços 

domésticos, agropecuária, 
e alojamento e alimentação. 
A desocupação também é 
maior nesse grupo: 10,3% 
contra 9,0%.

Dificuldades e desvanta-
gens no mercado de traba-
lho são reconhecidamente 
maiores para mulheres e 
pessoas de cor preta ou par-
da. A situação é pior entre 
as pessoas com deficiência, 
em que as desvantagens se 
acumulam. Mulheres com 
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